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fi França ca sua democracia 
Curiosas declarações do escritor Maurois 

Quando dizemos que a crise da de- 
mocracia alastra por toda a parte não 
iludimos ninguem nem nos iludimos a 
nós próprios, Os testemunhos surgem 
de onde menos se espera. 

E' de anotar que na França dos 

Direitos do Homem e do Cidadão 

muitas figuras de categoria intelec- 

- tual e politica veem emitindo opinião 

sobre a crise do sistema e apontan- 
do a possivel reforma, Doumergue, 

Poincaré e Tardieu já se pronuncia- 

ram com desfavor para a acção dos 

partidos politicos, para a tutela do 

legislativo sobre o execulivo, etc. 
Agora acabamos de ler as curiosas 

declarações do ilustre escritor Charles 

Maurois, As suas ideas sobre as ori- 

gens da crise, como sobre os remedios 

que considera indispensáveis, são ti- 

midas, pouco profundas, completamen- 

te improficuas, O essencial, porém, é 

que espíritos como Masrois reconhe- 

cam que o sistema politico porgus se 

rege a França se manifesta envelheci- 

do e incapacitado e que urge aplicar 

remedios ao mal visivel, 
Manrois depois de definir o que é 

uma Constituição, «o conjunto das re- 

gras que determinam, num país, a 

natureza e forma do Governo, tendo 

como objecto a garantia, para o povo 

a que se aplica, da ordem e da sua 

segurança» dis que a Constituição de 

1875—a que o sr. Doumergue já 

chamou «uma dama envelhecida», — 

não satisfar a maioria dos franceses 

que desejariam vê-la modificada e 

muitos deles quereriam mesmo mudar 

completamente a forma do Governo, 

O descontentamento dos franceses, 

assinala Maurois, funda-se na instabi- 

lidade governamental, que entrava a 

vida do pais; na demagogia financeira 

que o arruina; na corrupção dos politi- 

cos que os ultimos escandalos revela- 
ram, Assinala a fraqueza do poder 

executivo que está, em França, desar- 
mado no caso de usurpação ou de 

incoerencia do povier legislativo. 

E' sempre mais facil apontar os 

males que se vêem e sentem de que 

indicar as soluçõis que ponham termo 

a esses males. O snr. Maurois, que é 

um escritor ilustre e não um reforma- 
dor político, não fugiu áquela regra. 

E assim ele fixa como programa 
minimo de redenção: 

a) O direito de dissolução do Par- 

lamento pelo Chefe do Estado: 
b) Iniciativa exclusiva do Governo 

em materia financeira; 

c) Refundição do sistema de 
postos, 

Estes soluções, tendo em vista a 

gravidade dos males patentes, são du= 

ma infantilidade desconcertante. Os 
partidos políticos, que 

mal da epoca, subsistiriam do mes- 

mo modo que o Parlamento com to- 

dos os seus poderes e todos os seus 

vícios, A reforma proposta por Mau- 

rois tem o inconveniente de não refor- 
mar coisa alguma, - 

O essencial, porém, é que se reco- 
nheça que é preciso reformar, pois 
uma vez em marcha a acção de re- 

forma ela terá de atingir as suas ul- 

timas consequencias. As revolnções, 

no seu início, tateiam, hesitam, por 
vezes recuam para tomar folego e lo- 
go recomeçam a sua marcha com no- 
va fé e entusiasmo, 

E'o que se observa hoje em Portu- 
gal. 

De cada vez que á nossa revolução 

nacional se opõe um entrave ela pá- 

ra a enfrentá-lo, depois destroi-o e 

retoma serenamente o caminho para a 

frente. 

A-pezar-do muito que se tem fei- 

to vamos ainda no começo da jorna- 

da. Muito mais é o que nos resta fa- 
zer. 

Desta vez não copiaremos o figuri- 
no francez, Ao contrario será a Fran” 
ça; teimosamente reaccionaria no seu 

figurino democratico, que terá que 

aprender com os outros. 

E a hora da França vai chegar, 

Ha factos que são singularmente sigai- 
ficativos. O toque a rebate contra o 
perigo fascista prova que a França 

não está segura na sua democracia, 

dis 

  

  

Remember 
— (O) — 

" «Os democráticos, que teem o 

mais soberano desprezo pela 

sorte do operariado, mantendo 

as deportações e as prisões sem 

culpa formada, espéculam agora 
com o pessoal da Companhia 
dos Tabacos, querendo fazer 
acreditar que a regie é o sistema 
dé exploração fabril que melhor 
defende os interôsses das clas- 
ses trabalhadoras. E” fácil provar 
que, mais uma vez, os tubarões 
da República querem apenas ser- 
vir-se da massa operária para 
trampolim dos saltos que pro- 
jectam ás chorudas postas dos 
tabacos», 

(Do jornal O Mundo, de 29 
de Abril de 1926). 

Uisifa de académicos 
==0== 

Por ocasião da Festa da Pas- 
ta, que os estudantes da Facul- 
dade de Ciências da Universida- 
de do Pôórto realisam em maio, 
tencionam eles vir passar dois 
dias a Aveiro para o que já aqui 
“estiveram a trat:r dos preparati- 
vos os delegados Paulo Pombo 
de Carvalho, António Reis e 
Francisco Couceiro. Tendo-nos 
dado a honra dos seus cumpri- 
mentos, agradecemos não só a 
penhorante amabilidade, mas ain- 
da o convite feito para tomar- 
mos parte em todos os actos de 
confraternisação que pensam le- 
var a efeito na nossa terra. 

Cá vos esperâmos, rapaziada ! 

  

  

Êste número foi visa- 

Bilhetes postais 

Vão ser emitidos novos e de 
fórma a que dum lado só seja 
escrita a direcção. 

Para evitar o que últimamente 
se ten! dado, é preferivel. 

  

pe Egas pen 

Ceneral doão de Almeida 
E 

“Sendo um dos maiores valores 
do Exército Português, o Conse- 
lho Superior de Promoções aca- 
ba de distinguir o sr. brigadeiro 
João de Almeida, elevando-o, por 
escolha, ao posto de general. 

E' caso para felicitarmos o glo- 
rioso militar, que desta sorte vê 
fazer justiça integral aos seus 

conquistou o nome de Herói dos 
Dembos e deu provas, as mais 
concludentes, do seu acrisolado 
patriotismo. 

Aceite, pois, o sr. general João 
de Almeida, também, as homena- 
gens de O Democrata, que, pe- 
rante a acertada resolução do 
Conselho Superior de Promo- 
ções, não podia ficar indiferente, 
visto tratar-se duma recompensa 
merecida a qual todo o país de- 
ve conhecer e apoiar. 

  

O vinho 
=0= 

Em Espozende, que é região 

vende-se cada litro deste a 20 
centavos | 

Dois tostões ! 
Assim, quem não hade apa-     do pela Censura 

nhar o seu pifão honradamien- 
É Do 

são o grande 

feitos de armas em Africa, onde | 

de vinho chamado americano,| 

Sábado, 1 de Abril de 1934 

| 
| Director e 

DA INDIA 

Chegou no dia 29 de março a 
Lisboa o aviador civil Carlos 
Bleck, a quem a doença, por can- 
çasso, impediu de regressar no 
aparelho em que fez a viagem à 
India Portuguesa com tanta hon- 
ra para O Seu nome já consa- 
grado. 

Na estação do Rossio aguar- 
daram-no centenares de pessoas, 
que o conduziram em triunfo 
até à séde do Aereo Club de Por- 
tugal, sendo vitoriadissimo no 
trajecto. 

“lrnaldo Fibeiro 

=== === Semanário Republicano de Aveiro ======= 

Proprietário 

Efemérides 

  

7 de Abril 

1821 — E” extinta a inquisição 
em Porttgal. é 

1831 — D. Pedro de Bragança 
é expulso do trono do Brasil. 

1909 — Morre em Cabanas o 
abade Pais Pinto, que tomou 
parte no movimento republicano 
de 31 de Janeiro de 1891, 

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal — AVEIRO 

  

  

po da honra, deixando assinalada 

* 

Orfeão Getobriga 
—o— 

Acabâmos de receber comunicação 

de que tenciona vir dar um especta- 

culo em Aveiro o Orfeão Cetobriga, 

notavel agrupamento coral de Setn- 

bal, muito conhecido e apreciado nos 
meios artísticos nacionais, 

Assume este facto um verdadeiro 

acontecimento, E' que à par da sua 

irrepreensivel correcção e disciplina— 

dizem-no os melhores criticos—o Or- 

feão Cetobriga canta admiravelmente, 

interpetando, como poucos, a árdua 
modalidade artistica a que dedicada- 
mente se entregou. 

Cantando espalharei por toda a 

parte... 
E contuod, os cavalheiros e meni- 

nas do Cetobriga vão afirmando por 

toda a parte, num tom tão elevado, 

como cativante, o sentimento bair- 

rista, à real vitalidade e importancia 

da sua linda terra — a terra dos la- 
ranjais em flôr que o poeta tambem 
canteu um dia, 

Aveiro tem ouvido alguns dos me- 

fhores orfeões do pais. Faltava-lhe, 

porém, ouvir o de Setubal que entre 

estes enfileira galhardamente e que 

os criticos chegaram já a apontar co- 

mo o primeiro entre os primeiros, 

A audição que se anuncia para o 

nosso teatro deve ter logar em fins 

do corrente mez ou principios de 

maio. O Orfeão visitará igualmente 
Vizeu, onde debutou com extraordi- 
mário brilho e a risonha vila de Ague- 
da, terra da naturalidade do distinto 

director artístico do Cetobriga, sr. dr. 

Rocha Pinto. 
E' possivel que no proximo nume- 

ro possâmos dar mais pormenores, 

| ampliando a notícia, em primeira 

| mão, que aí fica, 

= mmam ee 

A pesca do bacalhau 
==0=: 

Sabido que pelos 15 navios 
bacalhoeiros da praça de Aveiro 
e descarregados nas secas da 
Gafanha, foram pescados 
2.959.520 quilos do fiel amigo 
no valor de 5.920.860$00 e pe- 
los quais a Alfandega recebeu 
14797800, preguntamos nós: por- 
quê a subida que ultimamente 
teve o peixe nos estabelecimen- 
tos? A que atribuila? A" fartu- 
ra? A” abundância ? 

Temos agui outra como o pão. 
Tanto faz haver muito trigo, co- 
mo potico : o preço é sempre o 
mesmo. 

Francamente : isto é tão falho 
de lógica, que chegâmos a não 
aperceber nada.   

Um dia de lufo 
Faz depois de âmanhã anos que as tropas portuguesas sofre- 

ram, em La Lyz, o grande revez que cobriu de luto a nação inteira, 
levando a ansiedade e a dôr a muitos lares. 

Deve ser de recolhimento, pois, esse dia em que se farão dois 
minutos de silencio como homenagem aos que tombaram no cam- 

maior guerra até hoje desencadeada no mundo. 
a sua passagem na história da   

E 0 monumento do principio da Avenída Central só no próximo 
mês será inaugurado e não na segunda-feira, ao contrário do 
teem noticiado alguns jornais e se presumia que acontecesse. 

UE] 

A hora de nerão 
=0= 

E” logo, á meia noite, que ela 
temo seu início pelo adianta- 
mento dos relógios 60 minutos. 

Para daqui a seis meses vol- 
tarmos, de novo, para traz. 

E” assim uma espécie de 

Ora agora viras tu, 
Ora agora viro eu, 
Ora agora viras tu, 
Viras tu mais eu. 

> emo 

à mendicidade 
Eae 

Anda infestada de pedintes a 
nossa terra. Pelas ruas não nos 
largam e em casa estão constan- 
temente a bater á porta. 

Só num dia do mez anterior 
16 vezes teve a criada de acudir 
ás continuas chamadas! 

16 vezes! | 
Eº muito. E' demais. 
E chega a irritar o abuso em 

face do qual ousâmos pedir ao 
sr. comandante da Policia as ne- 
cessárias próvidências. 

Visto não sermos só nós a 
queixar-nos. 

    

Tudo acaba 

Em hasta pública foi vendido 
quarta-feira, em Lisboa, o casco 
do cruzador Adamastor, que du- 
rante 40 anos percorreu os ma: 
res de todo o mundo, hasteando 
a bandeira das quinas. 

Deram por ele 60.850800. 
O Adamasior vinha dos tem- 

pos agitados de 1890, tendo sido 
adquirido por subscrição pública 
da colónia portuguesa do Brasil, 
que, juntando os seus sentimen- 
tos aos da mãe Pátria, com ela 
vibrou dê intenso patriótismo 
deante da afronta recebida a 11 
de Janeiro do referido ano, 

Como o tempo passa! 
E as voltas que o mundo 

dál... 

LÁ FOM... 
O bôbo lá foi a Lisboa, Por causa 

do mercado, do matadouro, das aguas 

e dos esgotos e do pavimento das 

ruas 7 Não, Foi a Lisboa fazer estu- 
dos, tirar notas... da vida, 

Tal qual como Lloyd George! 

Nem podia deixar de ser... 

  

  

DENOCRAT 
pe 

| 
| 

| 
|| 

| 
Ponfe sôbre o Tejo 
O sul exulta porque vai ser 

um facto aquilo que, de há cin- 
coenta anos a esta parte, não 
passava de paleio e se conside- 
rava irrealisável—uma ponte sô- 
bre o Tejo. 

Pois é verdade: vai-se cons- 
truir, tendo o Govêrno já publi- 
cado as bases e aberto o concur- 
so de modo a que os trabalhos 
comecem dentro em breve. Lis- 
boa ficará, então, ligada com 
Montijo, do outro lado, não de- 
vendo, talvez, as obras levar mais 
de seis anos desde o seu início 
á conclusão. 

Salazar mostra, deste modo, 
como já mostrou quando foi dos 
portos, que são as rasgadas ini- 
ciativas que hão-de fazer brilhar, 
através a história, o 28 de Maio. 

Sociedades comerciais 
Avisâmos de que até 15 do 

corrente mês se recebe na Di- 
recção Geral de Estatística, ins- 
talada na Avenida dr. António 
José de Almeida, em Lisboa, o 
verbete das sociedades comer- 
ciais existentes atualmente no 
continente e ilhas, a que se re- 
fere o decreto nº 16,927 de 7 
de junho de 1927. 

Não esquecer. 

De Manuel Hodrigus labruz 
Por ter atingido o limite de 

idade passou á reserva o tenen- 
te-coronel médico, dr. Manuel 
Rodrigues da Cruz, que, quer em 
Aveiro, em cuja guarnição fez a 
rmaior parte da sua carreira mili- 
tar, quer fora, se tornou credor 
da consideração de quantos com 
ele privaram ou de qualquer ma- 
neira lhe apreciaram as qualida- 
des. 

Caracter integro, profissional 
consciencioso e distintissimo 
membro do nosso Exército, não 
o felicitamos pela nova situação 
em que se encontra porque isso 
seria congratularmo-nos com a 
sua aproximação do fim da vida; 
mas o que lhe desejamos é que, 
dentro dela, mercê das circuns- 
tancias, se mantenha por dilata- 
dos anos e com aquela satista- 
ção a que dá direito o dever 
cumprido. 
-— — «suo ——— 

Muito agradecidos 
dae 

Ao Correio da Feira, da Vila 
da Feira; ao Regional, de S. João 
da Madeira; ao Correio de Aze- 
meis, de Oliveira de Azemeis e à 
Plébe, de Valença, agradecemos 
os cumprimentos ao Democrata 
por motivo do seu aniversário, 
demonstrando, desta forma, que 
os tomámos na devida consi- 
deração. 

    

  

   
“Editor e AdEninia tado 

Manuel Alves Ribeiro 

N.' 1318 
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| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto — Agencia Hava 

dosé Casimiro da dilva 
Subscrição para uma memória 
que será colocada sôbre a campa 
onde repousam os seus restos 

mortais 

Transporte....... 505800 
Ernesto Nunes Vidal 

(PORN Saens pois 5800 

Soma... 510800 

  

Feira de Março 

Não podia ser bôa este ano 
visto que vsrios factores concor- 
reram, juntando-se, para o Seu 
enfraquecimento, Em primeiro a 
crise, que afecta todas as classes, 
mas principalmente a lavoura; 
depois a circunstancia da aber- 
tura coincidir com a Semana 
Santa e ainda o facto do dia 25 
ser domingo, o que, para inicio, 
não é das melhores coisas. 

Teem, pois, razão de se quei- 
xarem alguns feirantes e de se 
lamentarem, mas não deve ser 
isso motivo para desanimo. 

E já que estamos com a mão 
na massa: porque não pediu a 
Câmara ao comando militar a 
transferencia dos concertos da 
banda para o largo da Feira? Es- 
ta falta tem sido objecto de cen- 
sura por se vêr nela um grande 
desinteresse pelo mercado quan- 
do noutras partes os municipios, 
as comissões de iniciativa e tu- 
rismo e as associações comer- 
ciais se reunem para os valori- 
sar, 

Não, Aveiro precisa de reagir 
contra os que pensam em acabar 
com a feira, Ainda é ela um mo- 
tivo de movimento, que não de- 
ve ser despresado, que não deve 
ser posto à margem, 

Abandonar os feirantes, deixa- 
-los sugeitos a todas as contin= 
gencias, a todas as eventualida- 
des, negando-lhes o carinho cor- 
respondente ao seu trabalho, ao 
seu esforço e—quantas vezes ?— 
ao seu sacrifício, não achamos 
que seja bôa política, boa tática, 
bom critério. 

E' necessario, portanto, que 
daqui em diante alguma coisa se 
faça que estimule e chamé ao 
Largo do Rossio tudo quanto par 
ra lá possa ser acarretado nos 
dias de feira. 

Tudo ! Tudo ! Tudo! 

O TEMPO 
—o 

Em abril, aguas mil. E é o que 
tem acontecido a sete dias da data, 

Com algumas intermitencias. 

  

  

Qundo fôr ao Porto, tome é 

seu pequeno almoço no Monu- 
mental Café. 

  

IMPRENSA 
«DEFEZA DE ESPINHO» 

Entrou no 3º ano êste sema- 
nário regionalista, ao qual ende- 
reçâmos os nossos cumprimen- 
tos. 

«ACÇÃO NACIONAL» 

Sob a direcção do sr. dr. Fer- 
nando Costa e Almeida saíu em 
Anadia o primeiro numero dum 
novo semanario com o título da 
epigrafe, cuja visita recebemos, e 
que se apresenta a defender com 
alma o Estado Novo, 

«ALMA NACIONAL» 

Também iniciou a sua publi- 
cação em Lisboa um semanario 
que tem por directores os srs. 
Aliredo Candido e José Duarte 
Costa, no qual as ideas naciona- 

    

  

  Cópia fiel... listas são defendidas com vee- 

Oiro e mais oiro! 

Chegou outra remessa para O 
Banco de Portugal. Veio de Bor- 
deus, no dia 25 de março, e 
trouxe-a o vapor Dabomey, que 
descarregou, em Lisboa, 59 cai- 
xotes, contendo 242 barras do 
precioso metal adquirido em Pa- 
ris. O seu valor anda á roda de 
602:000 libras. 

Noutros tempos, em vez de en- 
trar, saía. Mas ainda bem que o 
Exército, desembainhando a es- 
pada a horas, poz côbro-ao des- 
calabro que ia atirando a nacio- 
nalidade para as profundêsas do 
abismo. 

mencia em todas as suas pági- 
nas, em numero de 16, formato 

revista.   Longa vida lhes desejâmos, 

  

 



  

Casas do Povo 
—() mm 

Uma vez estabelecidas de harmo- 
nia com os termos e o espirito do de- 

creto-lei que as criou, e desde que 
os fins propostos venham, no todo ou 

em parte, a ser atingidos, as Casas 
do Povo representam para as popula- 

ções rurais um beneficio que nin- 
guem, de boa fé, se atreverá a negar, 

Com efeito, é do maior alcance 
criar e manter instituições de previ- 

dencia social que possam servir de 

amparo aos trabalhadores que vivem 
longe dos grandes centros, permitindo 

conjuntamente aliviar as organizações 

congéneres das cidades e vilas do 
pais, dos grandes encargos que lhe 
traz o auxilio prestado a essas popu- 

lações afastadas, Como escreveu Au- 

gusto da Costa no seu utilissimo li- 

vro A Nação Corporativa «chama-se 
a isto, afinal, descentralizar a previ- 

dencia e a assistência, incutindo ao 
mesmo tempo nas populações rurais 
um certo espírito de previdencia que 

hoje anda ausente das camadas popu- 

lares, que são, afinal, as que dêle 
mais precisam. 

Não é de menor alcance instruir as 
crianças e os adultos, levando para 

êsse fim as Casas do Povo à «criação 
de pequenas bibliotecas e de escolas 
ou postos de ensino destinados a mi- 

nistrar a instrução aos sócios ou nos 

seus filhos,» —conforme preceitúa o 
«artigo 8.º no decreto, embora com a 

condição, muito inteligentemente for- 

mulada, de que <a instrução, tanto 
das crianças como dos adultos, deve 

ser ministrada no sentido do aperfei 

çoamento da profissão a que se desti- 

nam ou exercem, e completado por pre- 
ceitos educativos que lhes permitam 

atingir nivel social mais elevado,» E” 
que, tanto a instrução como a educa- 
ção moral, intelectual ou fisica a for- 

necer aos sócios das Casas do Povo, & 

ainda segundo a letra do” decreto 
que as criou, devem ter por objecto a 

“formação de caracteres fortes, de tra- 

balhadores activos e de cidadãos in- 
teiramente votados ao serviço da Pá- 

tria,» E nem doulro modo podia ser, 

pois ruim obra cosslituiria propôr o 
Estado una instrução que visasse a 

criar -pseudo-eruditos, à semelhança 
de certas Universidades livres que por 
aí ha, afastando os elementos sãos do 

trabalho do seu meio natural e da- 
quela vida a que se destinam, Nem 

por isso, deixarão, quantos tiverem 

apetidões especiais, de se erguer a 

um nivel mental superior, e de con- 

quistar as situações a que a sua capa- 

- cidade lhes dê direito, 
Por ultimo, não é de menor importan- 

cia interessar os trabalhadores, em 
cooperação com os proprietários locais, 
em determinadas realizações de inte- 

rêsse regional e comum, concorrendo 

assim para atenuar a crise do traba- 

lho, quando ela existir, e para melhor 

prender os homens á terra, á ferra- 
-patrum, á terra que os viu nascer e 
que há-de agasalha-los na morte, 

A todas estas necessidades respon- 

de o decreto que autoriza a criação 
das Casas do Povo, cujo intuito fun- 

damental é o de cimentar em bases 
sólidas a cooperação social e a pre- 

videncia indispensáveis á vida da co- 

lectividade, e especialmente, ao dos 
agregados rurais. 

Resta portanto, unicamente, como 

observou o belo espirito de Augusto da 
Costa no volume a que já nos referi- 

mos anteriormente, «gue os inleressa- 

dos saibam compreender as intenções 

do legislador z que os. homens que 
tomarem a iniciativa de criar estas 
instituições pelo País fóra estejam 
animados do mesmo espirito que ani- 

mou o legislador,» 
Tanto bastará para que a pacifica- 

ção no trabalho nacional tenha dado 

um grande passo, com proveito para 
todos nós, 
eee 

Colecção da criança 
Acaba de ser lançada no mer- 

cado a Colecção da Criança, sé- 
rie de novelas infantis em elegan- 
tes fasciculos semanais, ilustra- 
dos, com capa a 3 côres. 

Cada fasciculo, com 32 pági- 
nas em bom papel, contendo 
uma ou mais novelas completas, 
é vendido pelo diminuto preço 
de 50 centavos. 
Recomendamos a todos os pais 

esta magnifica colecção que, sen- 
do profundamente moral e muito 
interessante, proporcionará aos 
seus filhinhos uma hora de gra- 
to prazer, todas as semanas, e 
lhes. irá formando o caracter e 
completando a educação moral, 

A Colecção da Criança pode 
ser adquirida por assinatura, me- 
diante o pagamento adiantado de 

. Esc, 6800, que dá direito a 12 
fasciculos, 

Os interessados na assinatura 
que pretendâm avaliar o valor da 
obra que lhes é oferecida, devem 
pedir um fascículo especimen 
gratis aos distribuidores gerais: 
EMPRESA AQUILA — Rua. Du- 
que de Saldanha, 312—Porto. 

Caro apetite... 

Conta um jornal de Lisboa do 
dia 28 de março: € 

Um gato matreiro, que na sua glu- 
tonaria pelos passaros se assemelhava 

a alguns homens, deu, ha dias, em 
procurar as arvores da praça de Ca- 
mões, fazendo uma razia brava na 
passarada, Ontem, á tarde, alguas po- 

pulares surpreenderam-no a caçar 
os pardais e reclamaram em favor 
das avezinhas, 

Chamados os bombeiros para pô- 

rem termo á caçada impiedosa do 

felino, ergueram-se escadas, içaram-se 

croques e cordas e, no meio da ch- 
riosidade de centenas de pessoas, 

aqueles fizeram arriscados exercícios, 

para capturar o gato. Não havia meio 

de obter isso, porque o bicho era 

mais agil do que os homens, 
»« «Pelo que se decidiu expulsar o 

gato a agulheta, Montada uma maa- 

gueira, o bichano, aflito com o chu- 
veiro inesperado, tantos saltos deu de 

ramo em ramo, que veio estatelar-se na 

rua e morreu, Um cortejo enorme acom- 

panhou-o ao posto de socorros na So= 
ciedade Protectora dos Animais, em 
S. Paulo, onde apenas puderam veri- 

ficar o obito do vencido. 
O caso foi o assunto do dia na 

Baixa, tendo chegado a esboçar-se 

na Praça de Camões, um conflito en- 

tre pessoas que entendiam que o ga- 

to devia ser livre de tratar da sua 
alimentação como entendesse e outras 

que pugnavam pelo dever de salvar 

os passarinhos dum inímigo impiedo- 

se e cruel, 

Como se vê o gato pagou ca- 
ro o apetite. 

E" que os pardais ainda teem 
amigos e também quem goste 

O DEMOCRATA 

MONTE-PIO 
Recebemos o Relatório da ge- 

rência do ano de 1933 da Asso- 
ciação Aveirense de Socorros 
Mutuos das Classes Laboriosas, 
que, sendo septuagenária, é, tal- 
vez, O primeiro que, no género, 
se publica entre nós, pelo de- 
sassombro das afirmações nele 
contidas ácerca das gerências an- 
teriores. 

Subscreve-o a atual Direcção 
composta dos srs. Francisco An- 
tónio Meireles, José Marques So- 
breiro, Manuel Gouveia, Raul F. 
de Andrade, Neftali Duarte, Ma- 
nuel Maria Leitão, Luiz Vicente 
Ferreira e Firmino Costa, que, à 
vista do exposto, não olha a sa- 
crifícios para arrancar do cãos a 
prestimosa colectividade. 

Oxalá o consiga, pois se mui- 
tos benefícios tem prestado a 
Aveiro, mais ainda poderá vir a 
prestar, de preferência ao opera- 
riado, se êste, enfim, lhos quizer 
reconhecer, indo engrossar o nú» 
mero dos associados. 
e e 

Para o estrangeiro 
  

Afim de visitar os museus de Pa- 
ris e Londres, conta ausentar-se desta 
cidade por. lodo o mez corrente o 
pintor Lauro Corado, a quem a im- 
prensa de Lisboa está fazendo elogio- 

sas referencias à propósito duma ex- 

posição onde se acham alguns dos 
seus quadros. 

E' um novo que honra sobremanei- 

a terra, 

  

Consertos em maqui- 
nas de escrever 

POMPILIO RATOLA   deles... com arroz. AVEIRO 
  

  

Melhoramentos de águas & saneamento 
20.700 contos em 15 mêses destinados à higiêne das povoações 

Em execução do Decreto n.º 21.698, de 30 de Setembro de 
1932, publicado pelo Ministério das Obras Públicas e Comunica- 
ções, estão a ser realizados em diferentes localidades do país im- 
portantes trabalhos de abastecimento de água e de beneficiação e 
ampliação de rêdes de esgotos, com a comparticipação do Estado 
pelo Fundo do Desemprego. 

Os grandes centros não são abrangidos pelas disposições dês- 
te Decreto, 

O Diario do Governo publica cs mapas do movimento dêste 
serviço por onde se mostra que até 30 de Janeiro ultimo foram con- 
clusos 79 processos, reterentes a trabalhos dessa natureza no valor 
de Esc, 20.741.703857. 

Esta verba divide-sz em 14,624.036$09 destinados a material 
e 6.117.667$48 para mão de obra. A comparticipação do Fundo 
do Desemprego, exclusivamente para pagamento da mão de obra, é 
de 5.314.737$17, pertencendo o restante encargo ás autarquias in- 
teressadas. 

Além da importancia, é simplesmente admirável. 
  

  

REAR RR 
Agradecimento 
Maria Celeste Basbosa 

de Oliveira, Maria Ascen- 
ção de Oliveira Salgueiro e 
Egas da Silva Salgueiro, 
veem publicamente paten- 
tear a sua enorme gratidão 
a todas as pessoas que 
acompanharam á ultima mo- 
rada o corpo de seu saudô- 
so marido, paie sôgro, Ma- 
ximo Henriques de Oliveira, 
e bem assim o seu grande 
reconhecimento á Ex." 
Direcção e Corpo Activo 
da Companhia Humanitaria 
dos Bombeiros Voluntarios 
pela tacante homenagem 
prestada no seu funeral. 

Mais pedem desculpa ás 
inumeras pessoas a quem, 
por insuficiencia de ende- 
reço, não puderam particu- 
larmente enviar os seus 
agradecimentos. 

RE 

CINÉM A 
Excelente, sôbre todos os pon- 

tos de vista, o filme que a Socie- 
dade de Anilinas, Lda fez pas- 
sar no ecran do nosso teatro e 
que, além de mostrar a impor- 
tância das instalações da empre- 
za, é algo instrutivo pelos co- 
nhecimentos que se adquirem 
durante a exibição. 

Como dissémos no último nú- 
mero, a Sociedade de Anilinas, 
Lda tem como representantes 
nesta cidade os srs. José Gusta- 
vo de Sousa e António da Cos- 
ta Ferreira, nossos amigos, a 
quem felicitâmos pelo exito ob- 
tido nos dois espectáculos que 

  

  proporcionaram ao público avei- 

O vôo das aves 
=0== 

Na residencia do sr. Alfredo Freire, 
Rua do Norle, apareceu terça-feira um 

pombo correio que era portador, na 

anilha, da seguinte legenda: Portugal 

— 23211823. 

  

Concerto musical 
DEM 

Toca âmanhã no largo da Feira, 
das 17 ás 19 horas, a Banda dos 
Bombeiros Guilherme Gomes Fernan- 
des.” 

E' de louvar a resolução. 

  

Um acidente 
=0== 

Quando na manhã de 28 de 
março andava em exercicio de 
treino o hidro-avião Macchi 50, 
pilotado pelo sr. tenente Rodri- 
gues dos Santos e 1.º cabo me- 
canico Filipe Robes, sucedeu que, 
a pouca distancia dos hangars 
da base de S. Jacinto, se des- 
prendeu a cauda do aparelho, 
vindo este cair na ria duma al- 
tura de 200 metros. 

Recolhidos os naufragos por 
uns pescadores que se encontra- 
vam próximo e conduzidos ao 
hospital da cidade, verificou-se 
que algumas contusões e disten- 
sões musculares haviam sofrido 
pelo que ainda ali se acha em 
tratamento o sr. tenente Rodri- 
gues dos Santos por mais depres- 
sa se haver restabelecido o cabo 
Robes. 

Fazemos votos pelas melhoras 
do distinto aviador. 

    

Einissimo Queijo 

da SERRA 

VENDE-SE NA 

MERCEARIA NUNES 
(ás Cinco Ruas) 

FABRICO PARTICULAR 

    

  irense, 

    

  

  

Casa dos Neves 
  

  

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens 

Balanças 

Uidraça 

Sementes dos dos 

Tintas 

Oleos 

MERCER RIR 

importados directamente da Holanda, acompanha- 
respectivos certificados de 

  

TELEFONE 67 

Rua Direita — AUEIRO 

Cimentos 

decimais 

Rgua raz 

inspecção, 

  

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fizeram anos: no dia 1, as sr. 

D. Rosa Santos, esposa do sr, Artur 

Ferreira dos Santos e D. Maria da 
Conceição Lares Pina, dilecta filha 
do sr. Antero Simões Pina; as ino- 
centes Maria Adozinda e Maria da 

Conceição, filhas, respectivamente, dos 
srs. dr. Vitorino Simões Cardoso, 
tenente-médico de infantaria 19 e 
Luiz Vicente Ferreira, e o sr. David 
Francisco Moita, funcionário dos cor- 
reios e telegrafos em Coimbra; no 
dia 2,0 formosa iricaninha Maria 
Luisa Migueis Picado e em 4, a sr,º 

D. Maria Celeste Soares Ferreira, es- 
posa do st. Antonio da Costa Fer- 
reira. 

Fazem: hoje, a st* D. Maria da 
Luz Martins Lima, gentil filha do sr, 
Jaime da Rosa Lima; o nosso velho 
amigo Mario Duarte, director de Fi- 
nançãs em Vila Real e osr. Artur 
José de Sousa, da Ourivesaria Confian- 
ça, do Porto; dmanhã, a sr* D. Vir- 
giniu Serrão Alvarenga, esposa do 
sr. Pompeu Alvareuga; no dia 9, o 
sr. Alvaro da Rosa Lima, funciond- 
rio do Ministerio da Marinha; em 10, 
a menina Rosa Henriques Ramires e 

o nosso presado nmigo Antonio Sou- 

te Ratola; em 1, o sr. Victor Coelho 
da Silva, activo industrial e em 12, à 
menina Maria Carolina Arroja, irmã 
do sr. José Martins Arroja, chefe fis- 
cai dos impostos da Camara Munici- 
pal. 

— Tambem no domingo e segun- 
da-feira passaram os aniversários 

das meninas Maria da Conceição e 
Maria Augusta, filhas do industrial 
sr, Américo Picado. 

— Esteve ontem igualmente em 

festa o lar do sr. Antonio da Costa 
Ferreira, sócio da fabrica da lixa 

Lusoslela, por ter completado o pri- 

meiro ano seu filhinho Manuel Fer- 
nando, 

Os nossos parabens. 

  

Basamentes 

Na igreja de S. Gonçalo efectuou- 
-se no domingo o enluce matrimo- 

nal de sr* D, Maria Julia Simões 
Amaro, professora oficial, com o sr. 
Fernando Eduardo Antunes, de Viseu, 

Testemunharam o acto o sr. José 
Eduardo Antunes e esposa, residen- 
tes em Anadia. 

— Também no ultimo sabado se 
consorciou a tricaninha Laurinda 
Nunes Pereira com o sr. Custódio 
dos Reis Marques, empregado nos 
caminhos de ferro, 

Serviram de testemunhas os srs. 
Manuel dos Reis e Custodio Marques 
Pitarma, este industrial de panifica- 
ção em Sacavem. 

Aos novos lares ambicionamos as 

maiores venturas, 

Partidas e chegadas 

Durante as festas da Páscoa esti- 

veram em Aveiro os srs, dr. Abilio 
Justiça, dr. Carlos Vilas Boas do 

Vale, dr. Julio Câtarino Nunes, dr. 

antéro Machado, dr. Ernesto Pinho 
Guedes, dr. Miguel Peres de Vascon- 

celos, Alexandre Correia Nóbrega, 
José de Moraes Sarmento, major 
Afonso Lucas, major Joaquim Gerai- 
des, capitão António Pedro de Car 
valho, dr. José Maria da Silva, 
Francisco do Vale Guimarães, Lutá- 
rio Casimiro da Silva, Acurcio Maia 

de Albuguergue, Severino Ferreira 
Neves, Manuel Gonçalves da Mada- 

lena, Mário Duarte, Francisco Lopes 
Oleasiro, José dos Santos Jorge, alfe 
res José Nogueira da Costa Branco, 
João Campos, alferes António José 
Duarte, Ernesto Nunes Vidal, João 
Evangelista Sarabando, Custódio 
Marques Pitarma, David Cristo, José 
de Almeida, Manuel Gomes Gautier, 
João Carlos Moreira da Silva, José 
Rabumba (o Aveiro), António Mdxi- 
mo Junior, Jaime de Melo e Costa e 

muitos oviros assinantes nossos rest 

dentes em diferentes localidades, fa- 
zendo-se alguns acompanhar por pes- 

soas de familia. 

—Também foram passar as férias, 
respeciivamente, a Viana do Castelo, 

Leiria e Santa Comba Dão, os srs,   dr. Francisco Ferreira Neves, profes- 

sor do Liceu José Estêvão, José Mar- 
ques Gomes, pagador dos O. Publi- 

cas e Francisco das Neves Vieira, 
2.º sargento de cavalaria 8, e fami- 
las, 

— Tem andado em digressão pelo 

Alentejo e Algarve o nosso amigo 
Manuel T. Pereira Moita, digno pro- 
fessor oficial. 

Doentes 

Há algumas semanas que se encon 
tra de cama, doente, o Sr. Cipriano 

Neto, funcionorio da Camara Munici- 
pal. 
—Em Vita Real, onde actualmente 

reside, tambem não tem passado bum 
de saude a nossa conterranea sr.º D. 

Aurora Marques da Maia Cunha, es- 

posa do sr. Antero Alves da Cunha, 

1º sargento de inyantaria 13, 

—Em Coimbra continua internado 
num quarto do Hospital da Universi- 

dade, o sr. tenente-coronel David Ro- 
cha, de Eixo, cujo estado não se tem 

agravado. 

Fazemos votos pelo restabeleci 
mento ds todos, 
——————— egg, 

Bombeiros Voluntários 
=== 

No sorteio realizado domingo na 

Feira de Março foram premiados os 

seguintes numeros: 1,º premio, 1581; 
segundo, 161; terceiro, 8,389; quarto, 
8.583; quinto, 9'134; sexto, 3,380; 

setimo, 19.297; oitavo, 11.790; no- 
no, 14,904; e décimo, 12.810, 

  

Comando da Polícia 
e 

(Secção de Beneficencia) 

MOVIMENTO DE MARÇO 

Receita 

1,811$12 Saldo do mez anterior. . 

Receita dos subsgritores. , 1.722$00 

Soma.... 3,533$12 

Despêsa 

Passagem dum mendigo 

3$00 para Ovar, ..iccras 

Passagem dum indigente 
para Coimbra....... 

Distribuído aos pobres. . 

10$00 

2,562$50 

2,5715850 

957862 

Soma.,.. 

Saldo para Abril... 

  

Correspondencias 

Costa do Valado, 4 
Nós não queriamos, mas tem de 

ser, 
Desde que adoecera a sr! D, Ar- 

minda Santos viera subslitui-la na es- 
tação telegrafo-postal uma menina de 

fóra pelo que o serviço começou a 

ressentir-=se, Calculâmos, porém, que 

isso se désse só nos primeiros dias e 

esperámos evangelicamente que a me- 
nina se aperfeiçoasse e se impozesse 

por melhores provas. Mas a menina 

não é dessas. Tem talves, outras coi- 

sas a preocupa-la mais, como sejam a 

toilette, a pintura e quem sabe se, al- 

guma paixão visto não fer ligado 
meia, em sexta-feira Santa, a um 
postal que, sendo lançado na caixa 
pouco depois das 16 horas, só no dia 
imediato seguiu o seu destino para Lis- 
boa, a-pezar-de ter visto o portador 

com ele na mão dirigir-se ao recepta- 
culo, 

E' o cumulo ! 
Que falta de zelo e que desinteres- 

se pelo serviço que lhe fôra confiado 
esta menina mostrou ! 

Mas não faz mal, Daqui por deaa- 
te havemos de vêr se evitâmos enco- 
moda-la com «a nossa correspondeo- 
cia, que, sendo de responsabilidade, 
não pode estar sugeita ás demoras 
provenientes da pouca importancia 
que liga aos assuntos da sua repar- 
tição, 

— Com a filha Rosa do sr, Albino 
Martins Pereira consorciou-se no pria- 
cipio da semana o sr. José da Silva 
"Maia, carpinteiro, 

Felicidades. 

Idem, 5 
Acabâmos de saber que assumiu as 

suas antigas funções no correio desta 
localidade a sr.“ D. Arminda Santos € 
que a menina que a substituiu da- 
rante o impedimento ja retirou. 

E' caso para ihe dizermos : vá pe- 
la sombra... 

Oliveirinha, 5 
Sob a direcção artistica da sr,* 

D. Filomena Borges a agencia de Avei- 
ro das maquiuas Singer abriu aqui um 
curso o qual chegou a ser frequentado 
por cêrca de 20 alunas, No fim hou« 
ve exposição dos seus trabalhos, que 
o publico admirou, elogiando os mais 

perfeitos, 
—Por noticias de França, sabe-se 

que foi ali vitima dum dssastre de 
moto no dia 18 de fevereiro, o nosso 
conterraneo Julião Joaquim Marques, 
de 30 anos de idade, 
—Na sua casa da Rua dos Melões 

finou-se também o abastado lavrador, 
sr, Manuel Figueira Caniço, de 87 anos, 
tendo-se no funreal encorporado a 

maior parte da gente da terri, 

Os nossos pêsames á familia enluta- 
da, 

—Na casa de ensaios da Tuna efe- 
tuaram-se o mez passado as primeiras 
sessões cinematograficas, que constitul- 
ram novidade para muita gente, 

Todas tiveram larga concorrencia 
de espectadores, 

Espinho, 3 
Faleceu nesta praia com 48 anos 

de idade, a sr* D. Maria Santos, es= 
posa do sr, Francisco Ferreira dos 
Santos, proprietário da Farmacia 
Santos, 

O seu funeral teve logar ontem, 
encorparando-se nele grande numero 
de pessoas, O corpo da extinta seguiu 

no pronto-socorro dos B, V, de Espi 
nho, para Moselos, terra da sua ná- 

turalidade, 
A" familia em luto, sentidos pêsa- 

mes. 

— E" no proximo sabado que tem 
lugar a posse dos novos corpos geren- 
tes da Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários Espinhenses, para o corren- 
te ano, que são assim constituídos: 

Comissão Administrativa; Mario 
Duarte, Cassiano Marques, Joaquim 
Soares Silva e Manuel Augusto Mou- 
ra Sêco; substitutos: João Bonsão, Ane 
tónio Iglesias e Pompeu Araujo; dele- 
gado do Corpo Activo: Alfredo Fi- 
gueiredo, comandante. 

€. 

Cc, 

C, 

Es 

Azeitesfinos 

edeconsumo 

  

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

0 ad 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
a () mo 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 
Pata 

=== AVEIRO mem 

  

  

  

Preifo de grafidão 
Francisco Lopes de Almeida, 

restabelecido da grave doença que 
o reieve no teito por algumas sé- 
manas, vem por este meio agra- 
decer aos bons amigos que o 
visitaram ou por qualquer modo 
se interessaram pelo seu estado, 
essa deferencia, E ao ex."º sr. dr. 
Lourenço Simões Peixinho, abalia- 
sado clínico desta cidade, ficard 
elernamente grato pelo grande cui- 
dado, saber e carinho com que o 
tratou, pedindo desculpa de o fe- 
rir na sua reconhecida modéstia.   Aveiro, Março de 1934 

Declaração 
O abaixo assinado declara pa- 

ra todos os efeitos que se não 
responsabilisa por quaisquer di- 
vidas contraídas por Tereza Mar» 
ques e filho Francisco Simões 
Machado, 

Aveiro, 5 de Abril de 1934, 

BENTO SIMÕES MACHADO 

MÉDICA 

P.º Jonita de Carvalho Spice ce 
) ral de ses 

nhoras e crianças. Partos, Consiitas 
na «Gôta de Leite», ás 11 horas, <= 
iAVEIRO. 
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“ 

Necrologia 
No Hospital da Misericordia, onde 

havia dado entrada após o agrava- 
mento da sua doença finou-se no pe- 

neltimo sabado o sr. Fernando Cristo, 
pae do sr. Julio Homem de Carvalho 
Cristo, escrivão de Direito nesta co- 

marca, 
Contava 81 anos de idade. 

  

=, 
* * 

De segunda para terça-feira tam- 
bém, subitamente, deixou de existir, 
no bairro piscatório, a sr? Camila 
Rosa, casada com o sr. Henrique da 
Costa, 

Tinha 56 anos e sepultou-se no 
cemiterio central onde a foram acom- 
panhar bastantes pessoas. 

” 
* * 

- Uma sincope cardiaca vitimou na 
manhã de quarta-feira, no Restau- 
rante Veneza, onde se achava hospe- 
dado com a familia, o sr, Guilherme 
Alberto Carvalhal Teixeira, emprega- 
do de Finanças deste distrito. 

O extinto era natural de Chaves, 
mas fôra para aqui, transferido, de 
Moura, ha cerca de tres anos, Era 
ainda novo, pois contava 48 anos e 
deixa viuva a srº D, Maria do Patro- 
cinio Carvalhal Teixeira, professora 
oficial ma Arrancada, concelho de 
Agueda, com tres filhas ; as meninas 
Fernanda, Maria Iréne e Aida, todas 
ainda menores, 

O enterro efectuou-se ante ontem 
de manhã da igreja da Misericordia 
para o cemitério central, tomando 
parte mele os colegas « outras pessoas 

das suas relações, 

fa 

Com 88 anos de idade igualmente 
faleceu a semana passada a sr“ D. 
Beatriz Braz Machado, viuva e natural 
de Silves, 

Era mãi do sr. Oliveiros Braz Ma- 
chado, 

A's familias, os pêsames deste jor- 
nal, 

CONCURSO 
A Camara Municipal do 

Concelho da Murtosa faz pú- 
blico que, durante o praso 
de trinta dias, a contar da 
segunda publicação deste 
anuncio no Diário do Gover- 
no, estão abertos concursos, 
perante a mesma Camara, pa- 
ra o provimento dos lugares 
de amanuense e continuo da 
Camara Municipal deste con- 
celho, com o vencimento 
anual de Esc, 7.1958$00 e 
6.144$00, respectivamente. 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seus requeri- 
“mentos na Secretaria Muni- 
cipal, dentro do praso legal, 
instruídos com os documen- 
tos e formalidades prescri- 
tos pelo decreto de 24 de 
Dezembro de 1892 e outros 
determinados pelas leis e de- 

-cretos posteriores em vigor. 

Murtosa, 2 de Abril de 
1934. 

“O Presidente da. Comissão: Ad- 
ministrativa da Câmara Mu- 

nicipal 

João Carlos Henriques Tavares 
de Sousa H 

* 

  

  

- Comarca de Aveiro 

Editos de 30 dias 

Por este Juizo e 1.º secção — 
escrivão Flamengo,—se processa 
uma execução por custas em 
que é execuente o Ministério 
Publico e executada Isaura Go- 
mes, moradora em Ouca, conce- 
lho de Vagos, lavradora, casada 
com Manuel de Almeida. E nes- 
ta execução correm editos de 
trinta dias, a contar da se- 
gunda e ultima publicação des- 
te no respectivo jornal, chaman- 
do e citando o dito Manuel de 
“Almeida, ausente em parte incer- 
ta, para assistir a todos os ter- 
mos até final da referida execu- 
ção e nela deduzir os seus di- 
reitos, nos termos da lei, sob pe- 
na de revelia, 

Aveiro, 18 de Outubro da 1933, 
Verifiquei: 

* OJuiz de Direito da 2º Vara, 

É Melo Freitas 

O Chefe da 1.º secção, 

João Luiz Flamengo 

Mosaicos 

Arrendatário da Fábrica da 

Ladrilhos, mosaicos h 
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Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Viuva de Luis A. S. Barradas 

  

idraáulicos, quarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — RUEIRO 

(Telefone 96) 

  

  

A marca ELEFANTE 

PINTORES 

Mas é a melhor 

garias do país 

FABRIC 

António Rodri 

Alvaiade em Massa 

É PREFERIDA POR TODOS OS 

Não é a mais barata... 

Vende-se em tôdas as boas dro- 

O INCUIHOR    
ANTES: 

J. P. Bastos & €.' Limitada 

2, Rua do Instituto Virgilio Machado, 8—LISBOA 
Telefoge 25156 

AGENTE E DEPOSITARIO GERAL Para os distritos de 

AVEIRO, BRAGA, BRAGANÇA, PORTO, 
VIANA DO CASTELO e VILA REAL 

ques da Costa 
DROGARIA 

32 Rua das Flores, 36—PORTO 
Telefone 664 

  

  

Opte pela afam 

SEMI-DIESEL 

Pedir informações 
nesta 

*Rinitonio da 

  

  

SHANDIEA 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 

i - Aveiro 

Re CEEsTeaáS 

Deseja V. Ex. um motor industrial ou maritimo ? 

ada marca sueca 

DE 5 A 600 H. P. 

ao agente exclusivo 
cidade 

Costa Ferreira 

ES SP 5 EA So 

    

bâmara Municipal de Aveiro 

EDITAIS 
Lourenço Simões Peixinho, 

Presidente da Comissão 
Administrativa da Câma-| 
ra Municipal do concelho | 
de Aveiro : 

Faço saber que a Comis- 
são Administrativa da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, a que 
presido, em sua sessão de 29 
de Março ultimo, dando cum- 
primento ao Decreto-Lei nº 
23.624, publicado no Diário 
do Govêrno de 3 de Março 
de 1934, aprovou a seguínte 
remodelação dos partidos mé- 
dicos municipais nas áreas do 
concelho de Aveiro, de har- 
monia com o estabelecido pe- 
los médicos desses mesmos 
partidos, a saber : 

1º partido — Freguesia da 
Senhora da Glória e freguesia 
da Vera-Cruz (sómente a par- 
te da área da cidade.) 

2.º partido—Freguesia de 
*| Aradas e lugares da Quinta 

do Gato, Solposto e Azenha 
de Baixo, da ireguesia de 
Esgueira; S. Bernardo, Vilar 
e S. Tiágo, da freguesia da 
Senhora da Glória, e S. Jacin- 
to, da freguesia da Vera- 
-Cruz. 

3.º partido--Freguesia de 
Eixo e freguesia de Eirol e 
os lugares de Requeixo e 
Taipa. 

4.º partido-—Freguesia da 
à| Oliveirinha e freguesia de Na- 

| riz e os lugares do Carregal, 
à | Mamodeiro e Povoa do Vala- 
É | do. 

5.º partido — Freguesia de 
H| Cacia e freguesia de Esgueira. 

| Epara constar se passou 
i leste e outros de igual teor, 
él que vão ser afixados nos lu- 
É | gares mais publicos e do cos- 
E | tume. 

| Aveiro e Secretaria da Câ- 
à | mara Municipal, 3 de Abril de 

| 1934. 
  

  

  

Dileciosos vinhos da Estremadura 

O Presidente da Comissão 
Administrativa 

Lourenço Simões Peixinho. 

EDITAS 
Fernando Chaves de Oliveira 

Sarmento Engenheiro, Chefe da 
2º Circunscrição Industrial. 

  

Faço saber que José Nunes Ra- 
feiro pretende licença para insta- 
tar uma oficina de serrelharia e 

  

  

ho público de Aveiro 
Quereis boas facas e fa- 

queiros, tesouras, navalhas e 
mile um outros objectos de 
utilidade caseira e profissio- 
nal? 

Quereis boa louça de alu- 
minio marca TREVO, fôrmas 
para doce, ferramentas de 
oficio, etc.? 

A cutilaria de Guimarães, 
MARCA 5, no recinto da 
feira, tudo vos vende a pre- 
ço fixo, com garantia dé 
qualidades e aos melhores 
preços. 

Temos pó para tirar no- 
doas de ferrugem em talhe- 
res, limpar marmores, balan- 
ças e metais, bem como sa- 
bão para as nodoas, eic. 

Aveirenses: não deixeis 
de visitar a Casa de Gui- 
marães. 

AGENTES 
Precisam-se em toda a parte para 

a venda de miniaturas de cristal com 

fundo de mádreperola, espelhos de al- 
gibeira, molduras para retratos, cigar- 
reiras, caixas para pó de srroz, briu- 
cos, binoculos, etc, com foto-miniatu- 
ras reproduzidas de qualquer fotogra- 

fia, Enviam-se catálogos gratis, 

  

VENDE-S Ford 7 pneus, 

do bem, bom estado, 2 contos, 

com M, Canha, S, Bernardo, 

Chaves 

  

  

Rossio, Nesta Redacção 

quem as entriygar. 

Marinha 
local. 

Nesta Redacção se diz. 

    

da em 

  

Viajante 

do Pôrto. 

pregado. 

PORTO. 

GAS 
nº 18. 

Nesta Redacção se diz. 

  

    Louís Pollak, IX, Althanplatz, 4 
Viena (Austria), 

a   gua. 

Testar no Restaurante Moder- 
no— Praça do Peixe — AVEIRO, 

AUTOMOVEL 

pantes, instalação eléctrica, trabalhan- 
Falar 

PERDEU-SE uma ar- 
gola com 5 chaves des- 

dea estação, pela Avenida, até ao| 
gratifica-se 

  

VENDE-SE situa- | 
optimo 

  

bem relacionado, 
com clientela do 

ramo de mercearia, sério e traba- 
lhador, admite casa importadora, 

Guarda-se sigilio, estando em- 

Caita com detalhes á Agência 
Invicta, Rua Ponte Nova, 15— 

  

VENDE-SE o prédio 
da Rua: do Cravito 

CASA. 
Vende-se na Rua dos Comba- 

sejaria, incluida na 2.º Classe 
com os inconvenientes de barulho, 
fumo e perigo de incendio, sita 
na Quinta do Picado, freguesia de 

S, Pedro das Aradas concelho e 
distrito de Aveiro. 

Nos termos do regulamento 

das industrias insalubres, incomo- 
das, perigosas ou tóxicas e dentro 
nu prazo de 30 dias a contar da 

data da publicação deste edital,po- 

dem: todas as pessoas interessadas 

| apresentar reclamações por escií- 

to contra a concessão da licença 

requerida e examina o respe- 

ctivo processo nº 5365, nesta 

Circunscrição com séde em Co- 
imbvra, Avenida Navarro n.º 41. 

Coimbrae Secretaria da 2.º Cir- 

cunscrição Industrial, 23 de De- 

zembro de 1933, 

Pelo 'Engenheiro Chefe 

Francísco Mateus Mendes 

z 

| 

  

    
Enpraxadoria Flaviguse 

— =DE=— 

João Monteiro 

Nesta casa aberta ha pouco 4 
encontra o publico á 
venda O DEMOCRA- 

TA e todos os jornais 
nacionais e estrangei- 

ros, bem como tabacos 

de todas as proceden- 

tentes da Grande Guerra, com cias e um explendido 

tez do chão e 1.º andar, tendo serviço de engraxadoria 

instalação electrica, quintal e p' |, 008 MERCADORES (ros Arcos) 

d|centes ao insolvente, 
| | Ferreira, 

E | Farto, casado, proprietario, de 

É | solvencia por sentença de 15 de 
à | Março correnve. 

1 |O Juiz de Direito da 1.º Vara, 
| beiro.   Aveiro 

    

AVE 
(Junto da passagem d 

  

A fienovador 
Oficina de pintura £ pis- 

  

e a pincel, com as afa- 

Em automóveis, inótos, 

Encarrega-se de pintura aa cons- 
trução civil 

António da Costa Ferreira, 

   

                  

       
    
      
    

a 
tola com os esmaltes 

DTIGCO 

madas tintas 
TEOL IAN 

bicicletes, etc. 

mediante orçamento 

Pessoal competente 
PREÇOS MÓDICOS 

IRO 
e nível de Esgueira ) 

  
  

Julgado iviunicipal de 
Vagos 
e (O) — 

éditos de 30 dias 
1.º publicação 

Por êste Juizo e cartorio 
do escrivão respectivo correm 
seus termos uns autos de 
acção sumaria comercial em 
que é autor Pompiiio Simões 
Franco, casado, agricultor, de 
Vagos e réus João Figueiredo 
e mulher, agricultores, tam- 
bém de Vagos; e nos mencio- 
nados autos correm éditos de 
trinta dias a contar da segun= 
e ultima publicação do anun- 
cio, citando aquele João Fi- 
gueiredo, auzente em parte 
incerta nosEstados Unidos do 
Brasil para assistir a todos os 
termos da referida acção e pa- 
ra no prazo de 10 dias poste- 
riores ao prazo dos éditos 
pagar ao autor a quantia de 
quatro mil escudos, montante 
de cinco letras por ele aceites, 
juros que se liquidaram desde 
o saque e selos e custas dos 
autos, ou impugnar, qureren- 
do, dentro do. praso legal o 
pedido feito na referida acção 
sob pena de ser condenado 
definitivamente no pedido. 

Vagos, 15 de Março de 
1934, 

O escrivão 

João Simões Ferreira 

Verifiquei: 

O Juiz do Julgado 
José Reinaldo Calisto Moreira 

  

Comarca de Aveiro 

Eúitos de 30 dias 
* publicação 

Faço saber que por este Juizo, 
segunda Secção, chefe Julio 
Homem de Carvalho Cristo, e 
nos autos de insolvencia civilem 
que é requerente José Francisco- 
Pontes, casado, proprietario, de 
Requeixo, e requerido José Fer- 
nandes de Jesus, viuvo, lavrador 
de Eixo, correm éditos de 30 
dias a contar da segunda e ulti- 
ma publicação deste anuncio pa- 
ra que os credores do requerido 
reclamem os seus creditos e quais 
quer pessoas os seus direitos no 
referido processo de inslovencia, 
devendo juntar com a reclamação 
os competentes documentos ou 
oferecer a prova que entendam 
necessária. 

No referido processo foram 
nomeados : administrador da in- 
solvencia e depositario dos bens 
que forem apreendidos e perten- 

Antonio 
casado, comerciante, 

de Aveiro, e curadores fiscais 
João Ferreira, casado, industrial, 
de Aveiro, e Manuel Mateus 

Esgueira, sendo declarada a in- 

Aveiro, 22 de Março de 1934. 

Verifiquei: 

Artur Valente 

CARVÃO 
AGOSTINHO MEIRA, ex-vende- 

dor de carvão nesta cidade, vem, por 

Este meio, pedir a todos os seus anti- 
gos clientes a liquidação dos seus 

débitos em atraso, bem como a entre- 
ga da sacaria que reteem em seu po- 

der e que, a título de empréstimo, lhes 

cedeu, 

Mais faz público que só é respon= 

sável pela entrega de sacaria aos 

seus antigos fornecedores de carvão. 

Áqueles a quem vendeu carvão, 
nunca vendeu sacaria, 
não tendo, portanto, razão, aqueles 

que, dolorosamente, o afirmam, para 

se desculparem da falta de pagamen- 

to do carvão que devem, 

Aveiro, 6 de Abril de 1934, 

AGOSTINHO MEIRA 

  

Comarca de Aveiro 

editos de 15 dias 
1º publicação 

Por este juizo e cartório do 
escrivão Flamengo, nos autos de 
insolvencia civil em que é exe- 
quente António Ferreira da Ro- 
cha, casado, proprietario e indus- 
trial, residente na Curia, e reque- 
tido Manuel Mendes Leal, casa- 
do, chaufeur, residente em Avei- 
ro, correm editos de quinze dias, 
a contar da primeira publicação 
deste no respectivo jornal, para 
que os credores do requerido re- 
clamem os seus créditos, e quais- 
quer pessoas os seus direitos no 
referido processo de insolvencia, 
devendo juntar, com a reclama- 
ção, os competentes documentos 
ou oferecer a prova que entende- 
rem necessaria. 

No referido processo foi no- 
meado administrador da insol- 
vencia e depositario judicial dos 
bens que foram apreendidos e 
pertencentes ao insolvente, An- 
tónio Ferreira, casado, comercian- 
te, de Aveiro, sendo declarada a 
insolvencia por sentença de qua- 
tro do corrente mez e ano. 

Aveiro, 5 de janeiro de 1934. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 
Melo Freitas 

O Chefe da 1 Secção 

João Luiz Flamengo 

uma magnifica 
Vende-se "a into entica 

casa de residencia, no Marco de 
S. Bernardo, que pretenceu a 
Joaquim Prazeres, e um predio 
na Costa do Valado, proximo 
da capela, 

A tratar com o sr. dr. José de 
Almeida Azevedo. 

Casa e quintal 
Na Gafanha do Paredão, prós 

ximo da Barra, onde reside o 
sr. Adelino Bola e outros inqui- 
linos, vende-se tôda ou em par- 
tes. Trata-se com Manuel Bap- 
tista de Pinho. 

Verdemilho— AVEIRO 

Fr 

Prédio 
VENDE-SE na Rua Direita, 

desta cidade, o que pertenceu a 
João Bernardo Ribeiro Junior. 
Tem poço, jardim e quintal que 
deita para a Rua Gustavo Pinto 
Basto. 

Para tratar com Arnaldo Ri- 

        

  O chefe da 2.º Secção 
da 1.º Vara   4! Julio Homem de Carvalho Cristo, 

Guarda-livros 
Olerece-se, Nesta Redacção se 

diz. 

 



O DEMOCRATA 
  

  

  

     

  

7 a Novidade literária : mando pa 

(MALA REAL INGLEZA, Re LUÍS CEBOLA Os Vinhos do Porto e de Mêsa        
TUR La, 

Paquates correios a sai de Leixões '!* 

Highland Brigade ? 

Highland Mo 

  

Em 4 DE MAIO para'Las Palmas, 

Pernambuco, Rio de Janeiro, San- 

tos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 29 DE MAIO para Las 

narch Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 26 DE JUNHO para Las Pal- 

mas, Pernanbuco, Rio de Janeiro, 

Santos. Montevideo e Buenos-Ayres. 
Highland Princess 

a
e
 

2 
mms

. 

'* Paquetes a saír de Lisboa 

Highland Pri 

EM 24 DE ABRIL para à Made 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

tevideo e Buenos-Ayres. 

Pernambuco, Rio de Janeiro, San- 
Highland Brigade tos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

nina a me 

i ã iros de 1.º 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
j 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Beit E O 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

      

   

            

   

  

Em 48 DE ABRIL para Las Pal- 

ncess mas, Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.   ira, S. Vicente, 

Arlanza Mon- 

Em 2 DE MAIO para La Palmas, 

  

  

  

  

Sonetos € 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 14900 | 
1 vol. como retrato do autor; br. 9$00 | HISTORIA DUM LOUCO, 1. vol 

Sonetilhos 
7550 

PSINMATRIA SOGIAL, 1 vol. iustr.. 12550 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

— LISBO A 
  

  

    rotoataf 
) Ou 

  

    

    

l
i
e
!
 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL, 

ECA DEZQUEIROS, bolchenista 

Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa acêr- 

ca de E, de Q, que flagelava com a sua 

ironfa os êrros de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10400. 

mesa 

FLOREÍNCIO 

Narrativa verídica da-ruina dum lar feliz, pela homose- 

uxalidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5$00. 

MULHERES PERDIDAS 

1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 

tis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lispoa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

grividês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 

Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

moralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento. 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 

dos os compradores. 
— LISBOA, com BRINDES a to- 

PEÇAM] CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

J
E
C
A
!
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Farmacia Ribeiro 
Gosta do Valado 

e receituario, com produtos de primeira 
i to d [ 

Ro qualquer hora do dia 
* qualidade e O maximo escrupulo, a 

ou da noite. 
Especialidades 

trangeiras. 
repara-se e garante-se O 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

farmaceuticas tanto nacionais como es- 

  
  

      

= 

gonsultorio Médico Testa & Amadores 

ni Comissões, Consignações, 

DO Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

DR. POMPEU CA RDOSO Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 
Doenças de bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 
Ortodoncia RuaEça de Queiroz 

NRIQUE RAMOS 

À, 
4 iafêntral | » 

A      
    

  

  

DA ANTIGA CASA : 

  
“Rainha Santa 

REGISTADO SOB O N.º 24,840 

Rodrigues Pinho 
GAIA — G"ORTO) 

À VENDA EM TODA A PALXTE 

EEE EE ad     

  

  

Fotografia Vong a 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES, 

“Rua Manuel (Sirmino, 
AVEIRO 

fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

| À fechar 

— Como está tua sogra ? 
— Mal, muito mal, coita- 

da! À todo o momento se 
receia um desastre, 

—Não hade ser tanto as- 
sim. Vocês os jenros, em ca- 
sas dessa natureza vêem tu- 
do côr de rosa,   Rua do Cais —AVEIRO AVEIRO == 

Tipografia Lusitânia 
Nesta bem montada tipogra- 

petência 

| NAGET 
Naçet e a lâmina de gran- 

de combate. 

Hacet é a lâmina fabricada 
na América e na Inglaterra, 
pela conhecida e afamada ca- 
sa Gillette, para combater tô- 

das as lâminas baratas. 

Nacet faz 30BARBAS sem 
ser necessário afiar. 

Um pacote de 10 lâminas 
Racet custa a penas a mó- 
dica quantia de 6800. : 

Uíima vende-se ao respei- 
tável público pela insignifi- 
cante quantia de $60 na 

Casa SOUTO FATOL A 

Aveiro 

  

   

    

                    

    

  

   

        

    

    

    

    

    

    

    
  

  

  

Também fem à venda 

Máquinas gilleitos e laminas das margas: 
GILLETTE a 1$50 moderna e antiga; 
ELIPSE a 1$80 ingleza; BEN-HUR a 
1$50; TIP-TOP a 1550; OTHELO a 

1425! PORTUGUESA a 1$00 
Máquinas «Valet» e laminas 
wavalhas de barba das mais 

conhecidas marcas 
Essências, Agua de Colônia, Floresã' dal 
Campo, Taky, Javol, Escovas dos dentes, 
pulverisadores, Rouges e todos os artigos 
de beleza das marcas: Houbigant, Gibs, 

Coty, Plver, ete, 

CANETAS Conklin, para 50800 e 
57300; Endura, para 230 e 165800; 
grande sortido, Menocolor, canetas com 

tinta e lapis para 45$00, grande novi- 
dade, Isqueiros e pedras de primeira 
qualidade, Agulhas de gramofone, Car- 
teiras para homem.) Postais da Cidade. 

Artigos para barbeiro, etc, 

PREÇOS DE LISBOA E PORTO 
FREÇOS Fixos     

   

  

mia Velha 
(Eundada em 1756) 

são os melhores ha quasi dois séculos 

Rua das Flires n.º 69 --- PORTO --- Telef. 12] 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2,º das 10,30 horas em dianta 

  

Já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito | 

++» Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 
dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! 

Por 19850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- 
dem comprar 40 escudos de louças a escolh:r do nosso gran- 
de sortido. 

Como ? Peça informações nas barracas d, Reimaldito, 
nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na 
Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento à 
Rua Direita, n.º 26 e 28. 

Não há entrega de artigos, adiantados, nas vendas a presta 
ções semanais. 

Não perca tempo. Todos, ao Reimaidito! (Dionísio Coelho 
da Silva). Todos, á louça de graça | , 

Pede ao público para se inscrever nas suas 
vendas a prestacções semanais, pois é o es- 
tabelecimento que maior numero de séries 
possui. 

Atenção   
  
  

Sábrica Alewis 

João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE 

DIEPEDRA 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 
emo) o 

  

   

    

ções—Paineis em estilo por- 

À tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos — 

| Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. — Lou- 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

ÂVEIRO 

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picad o— Aveiro    
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